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                Coordenação do Curso de Graduação em Letras-Português
PLANO DE ENSINO – SEMESTRE : 2017.1
CÓDIGO DA DISCIPLINA     : LLV9005-0110113 (20111)
NOME DA DISCIPLINA         : Morfologia do Português
HORAS/AULA  SEMANAL   : 60 h
TOTAL DE HORAS/AULA     : 04 h
PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR : Todas as horas da disciplina fazem parte das horas PCC
NOME DOS PROFESSORES :  Felício Wessling Margotti 
Email: felicio.margotti@ufsc.br

EMENTA DA DISCIPLINA
As palavras e sua estrutura. Morfemas: conceito, tipologia e análise morfológica. Composição e derivação. Flexão e categorias gramaticais. Classificação de palavras. 

OBJETIVOS
Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de utilizar os princípios de análise morfológica para descrever a estrutura de palavras da língua portuguesa, distinguindo os processos de flexão, composição e derivação, além de identificar e utilizar aspectos da teoria lexical relacionados à classificação de palavras.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Delimitação do objeto de estudo da Morfologia. O conceito de palavra: vocábulo formal e vocábulo fonológico. Forma livre, forma presa e forma dependente. Forma, função e sentido.

2. Conceitos básicos e princípios teóricos. Conceito de morfema. Morfema, morfe e alomorfe. Morfema zero e outras subcategorias de morfemas. Comutação, alomorfia e alternância. Tipos de morfema.
3. Flexão nominal: gênero e número. Estrutura pronominal e dêixis.

4. Flexão verbal: tempo, modo, pessoa e número. A lógica dos temas verbais. Verbos com desvios do padrão geral.

5. Formação de palavras: derivação, composição, recomposição, braquissemia, acrossemia, empréstimos, hiporísticos e oniônimos. 

6. Classificação de palavras. Critérios de classificação: as partes do discurso. Critério semântico, critério mórfico e critério sintático.

7. Conceitos básicos de morfologia gerativa

METODOLOGIA
A disciplina está organizada em textos para leitura e discussão, de forma cumulativa. Por isso, é fundamental que o aluno leia os textos no momento indicado e em sequência, observando os comandos, que incluem:

1. Leitura do material impresso ou digital: conceitos teóricos, definições, explicações e exemplos e sugestões de leituras complementares;
2. Utilização do Ambiente Virtual de Aprendizagem (Moodle), onde existem informações adicionais sobre o assunto, além das atividades e tarefas de cada unidade;
3. Leitura de textos complementares disponíveis em meio digital;
4. Retorno ao material impresso ou digital, para fixação de conceitos e informações, ou mesmo como material de consulta para análise linguística e resolução de exercícios;
5. Realização de tarefas para avaliação.
AVALIAÇÃO
Serão feitas duas provas escritas. Haverá uma terceira nota atribuída à realização de tarefas, à frequência e à participação em aula. Para ser aprovado, o aluno deverá obter média aritmética, nas três avaliações, superior ou igual a seis. Os alunos com média inferior a seis poderão fazer uma prova de recuperação, versando sobre todo o conteúdo da 
disciplina. A nota final, neste caso, será calculada da seguinte forma: média na disciplina igual a 50% e nota da prova de recuperação igual a 50%.
CRONOGRAMA
· De 08 a 31/03 (08 encontros) – a) Delimitação do objeto de estudo da Morfologia; b) Conceitos básicos em morfologia linguística e princípios teóricos.

· De 05/04 a 28/04 (06 encontros) – a) Flexão nominal; b) Flexão verbal
· 03/05 – Prova escrita 1
· De 05/05 a 24/05 (06 encontros) – a) Formação de palavras
· De 26/05 a 14/06 (06 encontros) – a) Classificação de palavras; b) Conceitos básicos de Morfologia Gerativa
· 21/06 – Prova escrita 2

· 28/06 – Prova de recuepração
ATENDIMENTO EXTRACLASSE

O atendimento será realizado mediante hora marcada, no turno matutino. Não serão feitos atendimentos em semana de prova.
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